




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P769 Política social e gestão de serviços sociais 2 [recurso eletrônico] / 

Organizadora Thaislayne Nunes de Oliveira. – Ponta Grossa, PR: 
Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: Word Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-86002-29-4 
DOI 10.22533/at.ed.294200903 

 
 1. Política social. 2. Serviços sociais. I. Oliveira, Thaislayne 

Nunes de. 
CDD 361 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: O patriarcado, sistema de 
dominação e exploração de um gênero sobre 
outro, especificamente do homem sobre a 
mulher, possui raízes muito profundas e, 

por conseguinte, as mulheres em geral são 
consideradas submissas e com uma índole 
permeada pela benevolência, dita natural 
desse gênero. Entretanto, com a consciência 
de classe adquirida pelos trabalhadores, houve 
também uma organização das mulheres em 
busca de uma igualdade de direitos sociais. 
Com o rápido processo de desenvolvimento 
econômico e reestruturação produtiva no Brasil 
se reconfiguram as relações sociais de gênero, 
especialmente no trabalho, com políticas 
neoliberais, como as contrarreformas, sendo 
as mulheres o principal alvo dessas mudanças. 
Nesse sentido, o presente artigo tem como 
objetivo analisar os impactos que a reforma 
trabalhista brasileira, estabelecida pela Lei 
13.467/2017, que entrou em vigor em novembro 
de 2017, traz para a vida das mulheres. A 
metodologia utilizada para tanto foi de natureza 
qualitativa, através de revisão de literatura e 
pesquisa documental. Nas análises realizadas 
foi possível identificar que em momentos de 
crise, principalmente econômicas e políticas, 
aqueles que são considerados como classe 
inferior, mediante a cultura patriarcal construída, 
tendem a ter seus direitos ameaçados, direitos 
estes conquistados com muita luta, resistência 
e organização de classe, em prol da contínua 
acumulação do sistema econômico, ao qual 

http://lattes.cnpq.br/0450064819743627
http://lattes.cnpq.br/4851941435035240
http://lattes.cnpq.br/7702814434105053
http://lattes.cnpq.br/4761281957430610
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também detém o domínio ideológico.
PALAVRAS-CHAVE: Reforma trabalhista. Contrarreforma. Mulher. Desigualdade de 
gênero.

IMPACTS OF THE LABOR REFORM ON THE LIFE OF THE BRAZILIAN WOMEN: 

REFLECT OF A GENDER INEQUALITY

ABSTRACT: The patriarchy, system of exploitation and domination of a gender 
above another one, specifically of a man above a woman, have deeper roots and, for 
consequence, the woman in general are considered to be obedient and with a benevolent 
behavior, told as natural of this gender. However, with the class consciousness gained 
by the laborers, there was a women organization aiming at equality of social rights too. 
With the quick process of economic development and the productive restructuring in 
Brazil the gender’s social relation are reconfigured, especially at work, with neoliberal 
politics, like the counterreforms, the women being the main target of these changes. 
Accordingly, this article aims to analyze the impacts of the Brazilian labor reform, 
established with the law 13.467/2017, which became effective in November 2017, in 
women life. The methodology used was from a qualitative nature, through the literature 
revision and documentary research. In the done findings it was possible to identify that 
in crisis moments, mainly in economical and political, those who are considered lower 
classes, upon the built patriarchal culture, tend to have their rights threatened, these 
rights which are conquered with so much fight, resistance and class organization, in 
favor of the continuous accumulation of the economic system, that holds the ideological 
domain too.
KEYWORDS: Labor Reform. Counterreform. Women. Gender Inequality.

1 | 	INTRODUÇÃO

As lutas das mulheres pelos seus direitos civis e políticos no Brasil se constitui 
como parte da própria história do país. Estas enfrentam constantemente os costumes 
e convenções de uma cultura e de um sistema patriarcal, além da exploração no 
modo de produção capitalista. O patriarcado, segundo Cisne (2018, p. 43) “embora 
atinja de forma estrutural a sociedade, dirige suas implicações centralmente às 
mulheres”, por ser uma cultura da qual o poder atribuído ao sexo masculino possui 
muita força enraizada, havendo assim, a exploração de um gênero sobre outro.

O feminismo é o principal resultado do movimento de organização das 
mulheres, que objetiva a defesa da igualdade de gênero em todos os espaços 
sociais, “é um movimento que produz sua própria reflexão crítica, sua própria teoria” 
(PINTO, 2010, p.1). No Brasil, o movimento feminista se fortalece em 1910, quando 
Bertha Lutz chega ao país e lidera um grupo de mulheres que lutam pelo direito 
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ao voto (PINTO, 2010). As sufragistas, como ficaram conhecidas, lutavam também 
pela igualdade entre homens e mulheres, pelo acesso à educação e ao mercado de 
trabalho, questionando a todo o momento a dominação do gênero masculino. 

Ao longo dos anos houveram diversas conquistas das mulheres no mercado 
de trabalho, incluindo as brasileiras. Mas percebe-se que ainda existe muito pelo 
que se lutar, já que a aprovação da reforma trabalhista em 2017, pela Lei 13.467/17, 
flexibilizou acordos e direitos trabalhistas, impactando, consequentemente, as 
mulheres em seus espaços de trabalho.

Assim, essa pesquisa tem como objetivo analisar os impactos que esta 
reforma trabalhista brasileira, traz para a vida das mulheres brasileiras. É uma 
pesquisa de natureza qualitativa, pois “ela trabalha com o universo dos significados, 
dos valores e das atitudes” (MINAYO, DESLANDES e GOMES, 2007, p. 21). Os 
procedimentos metodológicos adotados foram dois: revisão de literatura, para um 
melhor aprofundamento teórico sobre o assunto e a pesquisa documental, que 
possibilitou o levantamento de dados imprescindíveis para esse trabalho junto 
a sites governamentais, como o do Instituto Brasileiro de Pesquisa e Estatística 
(IBGE).

2 | 	MULHERES BRASILEIRAS E O MERCADO DE TRABALHO

Com o surgimento da propriedade privada, a mulher acabou tendo sua atuação 
limitada e restringida a esfera privada, ou seja, ao lar, sendo assim, afastadas do 
convívio da sociedade. Ao contrário dos homens, que possuíam para si, de maneira 
reservada, a esfera pública. Esse contexto acaba impondo, de forma naturalizada, o 
trabalho doméstico, não valorizado e não produtivo às mulheres (BIDARTE, FLACK 
e MELLO, 2016). Cisne (2018, p. 63) aponta que a divisão sexual do trabalho “funda 
materialmente a exploração dos homens sobre as mulheres”, este não é um processo 
natural, mas uma imposição/dominação historicamente construída na sociedade. 
Torna-se, então, essencialmente necessário a organização das mulheres em prol 
de conquistar, legitimar e defender seus direitos. 

Na década de 1950, período marcado pelo aumento da industrialização 
no Brasil, as mulheres se adentram na esfera produtiva como trabalhadoras 
assalariadas. Mas as condições de trabalho eram precárias e, mesmo exercendo 
as mesmas funções que os homens, recebiam menores salários (BIDARTE, FLACK 
e MELLO, 2016). Porém persistiam na luta, resultando no acesso as universidades, 
a informação e a capacitação. 

Qualidades como bondade, gentileza e submissão são designadas ao gênero 
feminino, pela cultura imposta na sociedade patriarcal, e que, segundo Cisne 
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(2018, p. 65), “desconsideram o treinamento informal das mulheres, implicando a 
não valorização das atividades realizadas”. Mas pelo fortalecimento das lutas, nas 
décadas de 1960 e 1970 as mulheres começam a conquistar seu espaço no mercado 
de trabalho, rompendo com as barreiras da sociedade que restringiam o papel 
feminino, como que de forma naturalizada, exclusivamente às funções de serem 
esposas, mães e donas do lar. (SILVA e ARAÚJO, 2018). E, na década de 1980, a 
inclusão das mulheres no mercado de trabalho intensificou-se através de empregos 
que demandavam habilidades sociais, mas também intelectuais (BIDARTE, FLACK 
e MELLO, 2016). 

2.1	A lei 13.467/2017 impacta diretamente na vida das mulheres brasileiras

Em julho de 2017, foi aprovada, no Brasil, pelo senado e sancionada pelo então 
Presidente da República, Michel Temer, a Lei 13.467/2017, que trata a respeito 
da reforma trabalhista. Segundo Michel Temer, essa reforma “amplia horizontes 
para quem procura emprego e para quem está empregado”. No entanto, o que se 
percebe é uma flexibilização das leis trabalhistas, pois “permite a predominância do 
negociado sobre o legislado em relação a vários direitos do trabalho já estabelecidos 
como jornada de trabalho, salário, contrato de trabalho, dispensa e descanso, etc.” 
(CFESS 2017).

Nesse sentido, torna-se evidente um cenário de retrocesso, pois permite-se 
uma possível redução desses direitos durante a negociação do empregado com o 
patrão. Como relatado anteriormente, essas flexibilizações atingem toda a classe 
trabalhadora, mas são as mulheres quem são mais atingidas pelo adensamento 
da “questão social”, que, segundo Netto (2007, p. 133), é o “espaço em que a 
desigualdade se expressa com evidência flagrante e do qual se irradiam as 
problemáticas centrais o que passa a ser chamada de expressões da questão 
social”, particulares da sociedade patriarcal e capitalista.

Antes mesmo da reforma ser aprovada as mulheres já ocupavam, em 2016, 
segundo o IBGE, apenas 39,1% dos cargos de liderança/gerência, evidenciando que 
existem mais mulheres do lado fragilizado da negociação, que é a dos empregados/
assalariados, e não no lado dos empregadores/patrões. Esse cenário representa 
o aumento constante da vulnerabilidade dos direitos das mulheres no mercado de 
trabalho, que se intensificaram após a aprovação da reforma trabalhista em 2017.

É o que se torna evidente nos dados da pesquisa do IBGE, no final do ano 
de 2018, na qual foi constatado que as mulheres eram a maioria da população 
em idade apta para trabalhar no Brasil (52,4%), mas ainda assim, se encontravam 
entre a maioria de desempregados, pois nos cargos ocupados, predominavam os 
homens (56,1%).
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2.2	Resultados e análises desses impactos

Além das flexibilizações aplicáveis a todos trabalhadores, há pontos específicos 
que atingem particularmente as mulheres. Com esta reforma, de acordo com o 
disposto no artigo 394-A, inciso I – é permitido “atividades consideradas insalubres 
em grau máximo, enquanto durar a gestação”, assim, agora é possível que as 
mulheres gestantes e lactantes trabalhem em locais insalubres, exceto quando 
apresentar atestado médico que impeça o exercício do trabalho nesses lugares. 

Mas como a negociação acontece de forma direta entre patrão e empregado, 
as chances de que grávidas sintam-se, de certa forma, obrigadas a continuarem 
com suas atividades remuneradas são enormes, já que estas temem perder seus 
empregos e com isso, seu salário, sendo esta renda que, consequentemente, 
auxiliará na criação e sustento dos filhos.

Outro aspecto que contribui para uma maior precarização ao mercado de 
trabalho é a terceirização, dado que suas finalidades são voltadas para a diminuição 
de custo da força de trabalho – visto que a remuneração é inferior e não se exige 
tanta qualificação –, maior produtividade e, consequentemente, maior lucro. A razão 
de impactar mais fortemente o gênero feminino está direcionado, primeiramente, ao 
fato de os setores de terceirização estarem voltados, principalmente, aos serviços 
de limpeza e zeladoria, sendo locais onde majoritariamente as mulheres ocupam.

Segundo Furno e Gomes (2015, p. 221), tem-se a questão do “rendimento 
dos trabalhadores terceirizados ser inferior comparado aos dos empregados diretos 
e, posto que as mulheres recebem em média 80% do rendimento masculino”, a 
terceirização atinge, portanto, mais os salários das mulheres pelo trabalho exercido. 

E ainda de acordo com Furno e Gomes (2015, p. 221) “os trabalhadores 
terceirizados trabalham em média 3 horas semanais a mais que os diretamente 
contratados” e, como as mulheres possuem uma dupla jornada de trabalho, esse 
aumento corresponde a uma ampliação dessa jornada, pois conforme o IBGE, as 
mulheres que trabalham continuam a dedicar-se 73% mais horas que os homens 
aos cuidados e/ou afazeres domésticos.

Essa dupla jornada de trabalho é referente ao trabalho doméstico que é imposto 
para as mulheres, sendo este um trabalho não remunerado, mas que possui valor 
ao passo em que carrega uma função, segundo Furno e Gomes (2015, p. 223 e 
224) de “reproduzir as condições objetivas para a manutenção da força de trabalho, 
notando-se que as mulheres trabalham em média 10 horas semanais a mais que 
os homens nos afazeres domésticos”, percebendo-se, portanto, que existe uma 
desigualdade de gênero nas jornadas de trabalho brasileiras.
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou analisar os impactos gerados na vida das mulheres 
brasileiras após a aprovação da reforma trabalhista de 2017, mediante a Lei 
13.467/17, bem como mostrar algumas das consequências negativas e desiguais 
causadas, principalmente, pelos costumes e normas impostas pelo patriarcado 
e também pelo modo de produção capitalista para que continuem a propagar a 
exploração do gênero masculino sobre o feminino. 

Para tanto, se fez necessário compreender o contexto histórico de lutas, 
organização e mobilizações das mulheres em prol da conquista de melhores 
condições de trabalho, salários e espaços de atuação, no qual muitos foram adquiridos 
mediante o acesso destas a informação e a universidade. Essas conquistas, ao 
longo dos anos, sofrem constantemente rebatimentos e perseguições, como esta 
reforma trabalhista, a fim de reduzirem e/ou anularem direitos conquistados. 

Os resultados obtidos a partir dessas análises refletem que, as trabalhadoras 
brasileiras, além de terem duplas e jornadas diárias de trabalho, ainda são as 
acometidas pelo desemprego por terem horas despendidas com afazeres a 
atividades domésticas, além de ocuparem menos cargos de chefia/gerência e, 
consequentemente, obterem os menores salários.  

Assim, se faz necessário que as mulheres continuem a se unir na luta em 
defesa de seus direitos, para que não sejam retirados ou negados. O movimento 
feminista é um dos caminhos essenciais, pois a luta é a emancipação política e 
humana das mulheres.
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